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M ailri‘1. . . 1 r.s. a l me*. 
P ro v iiic iaa . SO tr im e s tre . 
Kxtranjern 40 “
Ultramar. . 00 “

Uomuuicaiios y anuncios ;í 
precios convencionales.

NDMERO SUELTO, 5 CENTS

EL ECO DE MADRID
DIARIO POLÍTICO DE LA TARDE.

PUNTOS 11 SUSCRICION-

M ail ri il: A h u i ni at r hc • ou. 
Bt.reu 28. segundo—P,v- 
vinolas, en las prineipale.- 
librerías, O directamente 
desde cualquier punto, por 
medio de carta a l  Admi 
nistrador.
NÚM ERO SU EL T O , 5  C E N T S

ECOS DE MADRID.

E cos de  E sp añ a , d eb ié ram os titu la rlo s .
Si la seg u rid ad  p e rso n a l q u e  d is fr u ta ­

m o s  en  la  có rte , no  puede p re se n ta rse  co­
m o m odelo , n i m u ch o  m en o s , podem os 
co n so la rn o s con lo que p a sa  en  B arcelona.

L a fuerza  m ilita r  ha  ten id o  q u e  d iso lv e r 
á  c ien tos de  o b re ro s  q u e , am o tin ad o s, h a ­
b ían  d esa lo jad o , incen d iad o  y d estru id o  la 
fáb rica  de te jidos del S r. M orell.

Se h a n  hech o  a lg u n a s  p ris io n e s , no  sa ­
b em o s si de  conocidos incend ia rio s, com o 
califica L a  C orresp o n d en cia  á  uno  de  los 
p re su n to s  a u to re s  del robo llevado á  cabo 
re c ie n te m en te  en  los a lm acen es  de  la Isla  
de  Cuba.

¿Con q u e , conocido lad ró n  de  a lc a n ta r i­
llado, y  a n d ab a  su e lto  p o r e sa s  a lc a n ta r i­
llas d e ... M adrid?

E s tá  b ien .
T am poco  sabem os s i so n  conocidos los 

a u to re s  de  los h o rro ro so s  in fan tic id io s  que 
con in u s ita d a  frecu en cia  se  co m eten  e n  
V a len c ia , llevando  la in tran q u ilid ad  a l s e ­
no de la s  fam ilias.

S uponem os q u e  no, pu es s i e n  c ie rta s  
d o m in ac io n es  e s  difícil e v ita r  q u e  los la 
d ro n es cam p en  p o r  su s  re sp e to s , llám en se  
irre g u la r id a d e s , a lc a n ta r illa s  ó p in a re s , 
(porque h a n  de  s a b e r  u s te d e s  q u e  h a  habi 
do u n a  n u e v a  c o rta  frau d u len ta  de 490 p i­
nos en  los de  C uenca), se r ía  v e rd a d e ra ­
m en te  e scan d a lo so  y c rim in a l su ced ie ra  lo 
m ism o con  los a sesin o s é in fan tic idas.

Y  e n  T e ru e l, ¿qué ocurre?
¿A q u é  obedece la tra s la c ió n  de  los d ig ­

n o s  oficiales de  la sección  de  F o m en to  de  
aq u e lla  p ro v in c ia  y  la su sp en sió n  de em ­
pleo y  sueldo  del je fe  de  la  m ism a  de­
p en d en c ia , d ec re tad a  p o r e l g o b e rn a d o r 
civil?

¿P o r q u é  cau sa  no  ha  celebrado  las  s e ­
s io n es  sem e s tra le s , p a ra  las  q u e  h ab ia  si­
do co n v o cad a  la  D iputación p rov in c ia l, no 
o b s tan te  h a b e rse  reun ido  su fic ien te  n ú m e­
ro  de diputados?

E s tá n  re lac ionados esto s  h echos con  las 
d iscu sio n es nac idas e n  e s ta  co rp o rac ió n  a l 
d e s ig n a r  los ind iv iduos que debían  fo rm ar 
la te rn a  c o rre sp o n d ien te  p a ra  la e lección  
de  p re s id en te  de  la com isión  p rov in c ia l, 
pues m ie n tra s  el S r. D. F ran c isco  S an ta  
C ruz, apoyado po r e l m in is tro  de  la  G ober­
n ac ió n  d efen d ía  la c a n d id a tu ra  del Sr. Es- 
te v a n , los se ñ o re s  conde de  Iran zo  é Igua l 
p a tro c in ab an  la d e l S r. C abañero.

E sp e ram o s q u e  los periódicos de  cám a­
ra  h a rá n  luz sobre e s ta s  a r m o n ía s  co n ser­
v a d o ra s .

L a fu sió n , de jando  y a  á  u n  lado tr is te s  
a su n to s , c o n tin ú a  ocupando la a ten c ió n  
pública.

Los d ia rio s  m in is te ria le s  y  d e m o c rá ti­
cos p e rs is te n  e n  la  noble  e m p resa  d e  se m ­
b ra r  obstácu los y  d isco rd ias , p re sen tan d o  
com o  im posib le  la  u n ió n  y tra ta n d o  de  r i ­
d icu lizar lo s  traba jos.

D é jen se  n u e s tro s  co legas de  gr-aciosas 
ta re a s , p u es  n o  h a n  de  p ro d u c ir  el efecto  
q u e  se  proponen .

FISONOM IA DE LAS CÁM ARAS. *

N o nos so rp ren d ió , se g u ra m e n te , e l d is ­
c u rso  que p ro n u n c ió  a y e r  el S r. E lduayen  
e n  e l Senado: lo esp eráb am o s.

Su excelencia  no  podia m énos de  a p ro ­
v e c h a r  u n a  c o y u n tu ra  p a ra  d e sq u ita rse  
d e  no  to m a r p a rte  e n  las co n fe ren c ias  di­
p lo m áticas , s iendo  é l m in is tro  de E stado , 
y  u n a  sen c illís im a  p re g u n ta  h e ch a  e n  o tra  
sé s io n  p o r e l S r. R uiz Góm ez, d ió  p ié  al 
m a rq u é s  del P azo  de la M erced p a ra  p ro ­
n u n c ia r  u n  d iscu rso  q u e , au n q u e  fué com o

to d o s los su y o s , debió d e ja r  sa tis fe c h a  su 
pe rso n a lid ad  m in is te ria l

De seg u ro  que a l c o n c lu ir, y  p a ra  su  ca­
po te , p ues los co n se rv ad o re s  no se  a tr e ­
v e n  á  h a c e r la s  cosas de  o tra  m a n e ra , d ir ia  
pensando  en  e l S r. C ánovas y  p aro d ian d o  
á lo s  ch icos:

«R abia, ch inche; ra b ia , ch inche.»
Y b ien  q u e  ch in c h e  es el S r. C án o v as.
Todo lo q u ie re  p a ra  él.
P e ro  la cu lp a  no  e s  su y a .
Kl no tab le  d iscu rso  del s e ñ o r  m arq u és  

de  la H ab an a , a l  co n su m ir u u  c u a r to  tu rn o  
c o n tra  la  to ta lidad  de p re su p u e s to s  de 
Cuba, produjo  h o n d a  im p res ió n .

Sus a rg u m e n to s  fueron  irre b a tib le s , su  
dialéctica d u ra  é inflexible, y  su s  p a la b ra s , 
a u n q u e  d ich as  co n  reposo , d eb ie ro n  p a re ­
c e r  losa d e  plom o á los a m ig o s  del Go­
b ie rn o .

S uspend ido  el debate , v e rem o s q u ién  
saca  hoy a l  G obierno  del a to llad e ro  e n  que
la  lóg ica y la razón, del g e n e ra l C oncha la 
pusieron .

** *
Del C o n g reso  poco h em o s de  d e c ir , po r­

que fu e ra  del bon ito  d iscu rso  p ro n u n c ia ­
do p o r  n u e s tro  i lu s tre  y  querido  am ig o  el 
S r. A lb ared a , co n  ese  g race jo  q u e  le  dis-i 
t in g u e , uada  o cu rrió  no tab le , fu e ra  de ha-i 
b e r  le ido  e l S r. L asa la  u n a  p o rc ió n  da  
p ro y ec to s  de  fe rro -carriles.

Í9 los co n se rv a d o re s  todo s e  les v u e lv en  
p ro y ec to s; p e ro , ¿qué realizan?

E l país c o n te s ta rá .

PO R FIN

H em os obtenido e l m ás h a la g ü e ñ o  da  
los tr iu n fo s  que e l éx ito  r e s e rv a  á  la 
p re n sa .

F u im o s  qu izá los p rim ero s  q u e  patroci-i 
n a ro u  la  id ea  de  u n a  in te lig en c ia -fu s ió n  
e n tre  los e lem en tos liberales d in ás tico s  de 
n u e s tro s  C uerpos C oleg ísladores.

L a  sem illa  ha  p roducido  s u s  tr iu n fo s , los 
h o rizo n tes  de la  po lítica  se e n sa n c h a n  en  
a la s  de la  conco rd ia , se  e n g ra n d e c en  com o 
re su ltad o  de la  f ra te rn id a d  q u e  lo s  ro d e a , 
h a c e n  p rec isa , p erfec tam en te  leg ítim a yj 
n ecesa ria  n u e s tra  in g e re n c ia  en  e l modoi 
de s e r  oficial de  e s ta  d esd ich ad a  E sp añ a .

M añana se  ce le b ra rá  la  re u n ió n  de  la s  
m in o ría s  d in ás tica s ; e n  ella  no  se  r e ñ i r á  
p o r la ad q u isic ión  de  p u es to s , e n  e lla  no- 
se  re g a te a rá n  o frec im ien to s , e n  e lla  no  
e x is tirá n  d ife ren c ias  de  ap rec iac io n es  q u e  
m o le s ten  á  los m á s , ó p u ed an  h e r i r  á  los* 
m énos.

E n  la  re u n ió n  de  las  m in o ría s  no  te n ­
d rem o s u n  m o n s tru o  d e  la  izq u ie rd a  que¡ 
d e s tru y a  todo lo  q u e  n o  em an e  de  é l, y> 
seque co n  su  om nipo tenc ia  h as ta  e l albe­
d río  de los q u e  lo  aco m p añ en .

T odo p o r e l p a ís  y  todos c o n tra  el p a r t i­
do  del S r. C ánovas: e s te  s e rá ,  m á s  q u e  u n  
g r ito  de g u e r ra ,  u n a  esp e ran za  de  sa lv a ­
ción.

D ejam os, pues, d e sc a n sa r  p o r a h o ra  al 
S r. Cos e n  e l com pleto  goce  de  su  a iro sa  
in te r in id a d ,  m ie n tra s  n o s  ocupam os del 
ú n ico  m in is tro  q u e  p a re c e  d e m o s tra r  a l­
g ú n  in te ré s  é  in te lig e n c ia  p o r  las cu es­
tio n e s  a d m in is tra tiv a s  de su  d e p a rtam en ­
to ; cu es tio n es  q u e  el S r. G os-G ayon desco- 
ce p o r com pleto , y  p o r las  cuales dem u es­
t r a  la fria ld ad  n a tu ra l del que no  sab e  de 
lo  q u e  se  tra ta .

Y  puesto  q u e  e n  a n te r io re s  a rtíc u lo s  
quedó  d e m o s tra d a  la  n eces id ad  de  q u e  se 
su p rim a  la re m o n ta  de  cab a lle ría , e n  la 
fo rm a q u e  se  verifica , p o r c o n s id e ra r la  
com o u n a  ré m o ra  p a ra  el d e sa rro llo  de  la 
in d u s tr ia  p a r tic u la r  y u n  g ra v á m e n  p a ra  
e l p re su p u esto , n o s  o cu p a rem o s hoy  de  la 
su p res ió n  de la  de a r ti l le r ía , in fo rm an d o  
e n  e l m ism o  s e n tid o .

Com o los n ú m e ro s  co n s titu y e n  e l m ejo r 
de los a rg u m e n to s  e n  apoyo  d e  n u e s tro  
p ropósito , em p ezarem o s p o r  c o n s ig n a r  el 
coste  del E stab lec im ien to  de  q u e  n o s  ocu­
pam os, s e g ú n  los d a to s  q u e  a r ro ja  e l p re ­
su p u es to  de la G u erra  de

1879 80 .

PERSO NA L.
P eseta s.

Haberes de jefes, oficiales y
t r o p a . . . ,   .......... 113.157 16

Alumbrado, combustible y uten­
s ilio ,.. ..............   330’576

Raciones do pan............................ 12.745 80

ADM INISTRACION.

VI

Si h a s ta  hoy  v en im o s o cu p án d o n o s co n  
a lg u n a  p re fe ren c ia  de  la  g es tió n  ad m in is­
tra tiv a  del s e ñ o r  g e n e ra l E c h e v a rr ía , es 
p o rq u e  n a d a  ten em o s q u e  d ec ir  de  su 
com pañero  el de H acienda.

La com petenc ia  del S r. C os-G ayon  e s tá  
su fic ien tem en te  d em o strad a  d esd e  el rao - 
m en tó  e n  q u e  aceptó  los p re su p u es to s  ge­
nera les fo rm a d o s  p o r  s u  m u y  d ig n o , e n ­
ten d id o  y  egregio  a n te c e so r ...,  acep ta ­
c ión  q u e  dá la  m ed id a , a s í de  su  c a p a c id a d  
com o de s u s  p a tr ió tico s  deseos e n  b ien  d e  
los in te re se s  públicos.

T o t a l  d e  p e r s o n a l .  . 126.233’536

Pienso para 203 muletos y po- 
\ c e b a d a 54 . 821’25¡

tros ¡paja................18.273’75¡ 73.095

Importa el personal y pienso. . . . .  199 .328’536

Para compra de 203 muletos y 
p o tr o s . . . .......................... 146.160

Total coste de la remonta de arti­
llería . :  • • 345.488 536
De m odo q u e  p a ra  a d q u ir ir  y  re c r ia r  203 

cabezas de  g an ad o  m u la r , q u e  c u e s ta n  en  
c o m p ra  d irec ta  146.160 p e se ta s , h a y  q u e  
g a s ta r  e n  p e rso n a l 126.233*586 p e se ta s  y 
ad em ás las 73.095 p ese ta s  de la s  rac io n es  
de  p ien so .

A h o ra  b ien , y  d iv id iendo  los 345 488*3501 
p ese ta s , coste  to ta l del s e rv ic io ,p o r  la s  203 
cabezas q u e  e x is ten  en  la  re m o n ta  p a ra  
cu b rir  ig u a l n ú m e ro  de b ajas e n  lo s  re g i­
m ien tos, re su lta  q u e  ca d a  u n a  tien e  de 
coste  1701,912 p e se ta s , ó se a n  ¡¡¡680,764 
reales!!!

S e so s tien e  es te  E s tab lec im ien to  e n  u n  
p a ís  cuyo  G obierno h a  d ec la rad o  e n  la m e­
m o ria  n o v ís im a  p ub licada  p o r la D irección  
g e n e ra l de C on tribuciones, q u e  e x is te n  e n  
E sp añ a  m á s  d e  c in co  m illo n es de  c a b e za s  
de g a n a d o  m u la r .

Se d e s tin a  á  e s te  E stab lec im ien to  u n  p er­
sonal b rillan te  á  q u ien  se  le  h a  obligado  á  
se g u ir  u n a  c a r re ra  facu lta tiv a  p a ra  dedi­
carlo  á  la s  o p erac io n es d e  c o m p ra , re c ria  
y  cu idado  de  m ulos p a ra  c a rg a  y  a r r a s t r e .

¿No c ree  e l se ñ o r m in is tro  de  la  G u e rra , 
com o n o so tro s , q u e  la  c ien c ia  debe  a p li­
ca rse  á  m á s  a lto s  é  im p o rta n te s  objetos?

P o r  o tra  p a rte , y  m ie n tra s  la  a r t i l le r ía  
em p lea  m u ías  q u e  c u e s ta n  a l E stad o  á 
6.800 re a le s , la  in d u s tr ia  p a r tic u la r  p re ­
se n ta  e n  e l m ercad o  co n s id e ra b le s  e x is ­
ten c ias  á  p rec ios m ucho m ás ven ta jo so s, 
ta n to , q u e  p u e d e  e leg irse  y a  d o m a d o  y  en  
la s  m ejo res cond ic iones de  d esa rro llo  y 
robustez, s in  q u e  se p r o d u z c a n  la s  ba jas  
co n sig u ien tes  á  1u n a  len ta  r e c r ía .

No lo o lv ide  eL se ñ o r  m a rq u é s  d e  F u e n -  
tefiel: so s ten er  lo su p e r fin o  e s  a te n ta r  co n ­
t r a  lo ú til.

S i l a s  i n d u s t r i a s  p r i v a d a s  s o p o r t a n  to d a s

las  c a rg a s  púb licas, h ace rle  la co m p e ten ­
cia  co n  m ay o re s  cap ita les , e s  ta n to  com o 
in a ta r  la  g a llin a  d e  los h u evo s  d e  oro .

No h em o s de  a ñ a d ir  u n a  palabra  m ás, 
re la tiv a m e n te  á  la su p re s ió n  del ac tu a l s is ­
te m a  de rem o n ta s .

C uando e l ra m o  de  G u e rra  ab so rb e  qu i­
n ie n to s  m illones; cuando ' el p e rso n a l su ­
fre  u n  descu en to  de  10, 20 y  25 po r 100, 
m arcan d o  u n  p riv ileg io  i r r i ta n te  den tro  
de  u n a  sociedad  reg id a  p o r  la o rdenanza  
q u e  n iv e la  iodos los d e rech o s y  á  todos  obli­
g a  e n  d eb e re s ... cu an d o  los b a ta llones e s tá n  
en  cuad ro ; cu an d o  a tra v e sa m o s  u n  pe­
ríodo  de  c a re s tía  y  de  p e n u r ia , com ­
p re n d e rá  e l s e ñ o r  m a rq u é s  de  F uen tefie l 
la u rg e n te  n ecesidad  de  su p rim ir  ó lim i­
t a r  todo  aquello  que no  se a  ab so lu tam en ­
te  n ecesa rio , e n  beneficio  de lo ú til y  p a ra  
cu m p lir con  sa g ra d a s  o b ligac iones, no 
m u y  a ten d id as , s e g ú n  el descu en to  que 
a b ru m a  cada dia m á s á  b e n e m é rita s  c lases, 
c u y o s  trab a jo s , co n stan c ia , re sp o n sab ili­
dad  y  ap licac ión  conoce b ien  de ce rca  el 
ac tu a l m in is tro .

C um plim os co n  u n  d eb e r de co rtesía  
an u n c ian d o  al señ o r m arq u és  de  F u e n te -  
fiel n u e s tro  p ropósito  de  o c u p a rn o s  d e  la 
a d m in is tra c ió n  del ram o  de  G u e rra  por lo 
re la tiv o  a l p ro ced im ien to  e n  todo  lo que 
tie n e  de  rapsód ico , d isc rec io n a l y a rb itra ­
rio ; e n  todo  lo q u e  se  opone á  las  p rác ticas  
e sen c ia les  del d e rech o  a d m in is tra tiv o .

A sí, q u e  em p ezarem o s por la b ase  de 
todo b u eu  p ro ced im ien to , ó sea  p o r la  e s ­
tad ís tica  a d m in is tra tiv a  m ilita r.

P u ed e  S. E . i r  p re p a ra n d o  los d a to s  n e ­
cesa rio s , caso  de  q u e  le se a  posible ob te­
n e r lo s  de  las  d irecc io n es g e n e ra le s  de  las  
a rm as ; da tos q u e  c o s ta rá  m u ch o  traba jo  
re u n ir ,  p o rq u e  no  ex is tien d o  u n  p ro ced i­
m ien to  concre to , b asado  e n  las le y e s  a d ­
m in is tra tiv a s , no e s  posib le p e rm ita n  á la 
e s tad ís tica , com o s u  n ú m e n  ev id en te , r e ­
co g erlo s  a llí  donde se  p ro d u cen .

D IM ES Y  D I R E T E S
A seg u ra  L a  P o lítica  q u e  « la  m is ió n  del 

partido  lib e ra l-c o n se rv a d o r no  e s ta rá  te r ­
m inada  m ie n tra s  n o  e n c u e n tre  u n  suceso r 
capaz de  co n tin u a r su  o b ra  de  re g e n e ra ­
c ió n  del p a ís , y esto  es lo  q u e  to dav ía  no 
ap a rece  e n  el h o rizo n te  político.»

Al co lega m in is te r ia l le sucede lo q u e  al 
célebre B erto ldo, q u e  no  e n c u e n tra  u n  á r ­
bol á  su  g u s to  donde a h o rc a rsé .

E l  T ie m p o  e log ia  y  echa  p iropos á  El 
F íg a ro .

B ien d icen , q u e  los e x trem o s  se tocan. 
  —    -

L a  s itu ac ió n  ac tu a l e s  d e lic io sa .
Se dá  conocim ien to  de la  p resen tac ión  

e n  C uba de  u n  titu lad o  coronel, y  e n se g u i­
da  se  su sc ita  c o n tro v e rs ia  so b re  s u  ape­
llido.

V am os, n i p a ra  d a r  no tic ias  tie n e n  g ra ­
cia  los lib e ra les-co n serv ad o res .

Como n u n c a  fa ltan  desocupados q u e  se  
e n tre te n g a n  e n  ev o car recu e rd o s  y  hace r 
com parac iones, o e u rría se le  a y e r  á  uno  de 
ta n to s  re c o rd a r  la s  cé leb res  ú ltim as  h o ra s  
de L a  C orresp o n d en c ia  e n  v ísp e ra s  de 
u n  acon tec im ien to  que cam bió la  faz del 
pa ís. H oy, com o en to n ces , e l c itado  co le ­
g a  y  n u e s tro  e stim ad ís im o  e x -c o rre lig io -  
n ario  L a  P o lítica , d ed ícan se  á  cu ltiv a r 
d icho  g én ero : no n o s  p a re c e  m al.

C om o e n to n ces , los dos co leg as c reem o s 
que h a b rá n  de  eq u iv o carse : p rep á ren se , 
pues, á  a p u ra r  e l d icc ionario  de  las  a la ­
banzas e n  loor d e l sol n a c ien te .

E s ta m o s  a l  f in  d e l  e m b a r a z o .
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L a p a rtid a  de S ag u n to , los su ceso s de 
B arce lona  y  las  cé lebres p a lab ra s  de La  
P o lític a , a u g u ra n d o  posib les tra s to rn o s  
en  e l caso  de  u n  cam bio  de  G obierno , son  
objeto  de  todas las co n versac iones .

Con to d a  in o cen c ia  se  c ita  la  casu a lid ad  
de o c u r r ir  s iem p re  a lg ú n  suceso  d e s a g ra ­
dable en  cu an to  se hab la  con fundam ento  
de la posibilidad de  q u e  c a ig a  el M inis­
terio .

E stá  v isto , se ñ o re s  c o n se rv ad o re s ; no 
tien en  u s ted es  p rec io  p a ra  tra m o y is ta s .

¿Se h an  p ro p u esto  u s ted es  co n c lu ir com o 
em pezaron?... H aciéndolo  ta n  mal.

E l M u n d o  P o lítico  d ice que conoce á 
los libera les d in ás tico s  q u e  se  fusionan , 
porque son  los h é ro es  del 29 de  S e tiem bre  
de  1868.

No nos m olesta  e l recu erd o .
E n  cam bio n o so tro s  d irem o s a l  co lega 

qu e  tam b ién  conocem os á  su s  am ig o s: son 
las  q u e  c o r r ie r o n  en  29 de S e tiem b re  de 
1868.

E s  d ec ir, los conocem os p o r d e trá s .

H ay q u ien  hab la—m in is te ria l, po r s u ­
p u e s to ,—d e 'la  posib ilidad  de q u e  el s e ñ o r  
C án o v as  o b ten g a  en  u n  b rev e  plazo el de­
c re to  de  d iso lución  de  las C ortes.

No decim os que s í  n i que no, p o rq u e  e s ­
tam o s co n v en c id o s de q u e  los c o n se rv a ­
do res  n o  su e ltan  ta n  fác ilm en te  é l’ poder.

Todo p o r  no a b an d o n a r á  aquello  á que 
v o lv ie ro n  la espa lda  cuando  estab a  en  la 
de sg rac ia .

¡Qué leales!
Dígalo s i  no  E l  D i a r i o  E s p a ñ o l .

L eem os e n  L a  P o lític a :
"La tregua que se nos concede lia de ser, á 

nuestro juicio, bastante más larga de lo que las 
oposiciones se figuran.u 

E l q u e  no se  consuela  e s  p o rque  no  
qu iere .

O tro  sue lto  del m ism o  co leg a .
"Esta tarde corría una especie completamen­

te  nueva por el salón de conferencias del Con­
greso.

Los fusionistas, se decia, no están ya fusio­
nados, sino fuchsinados.ii

Suponem os q u e  la especie  se r ia  de a lg ú n  
m in is te ria l, po r lo aficionados q u e  so n  á 
las b uenas ta jad as .

L a p re n s a  de  Lisboa, O porto, P a r ís , 
L o n d res  y  R om a, hace u n  ca lu ro so  c u a n ­
to m erecido  elogio  de  n u e s tro  querido  
am ig o  e l C om isario  de g u e r ra  D. Jo sé  Ma­
ría  C asenave, e leg ido  p a ra  re p re se n ta r  la 
L ite ra tu ra  e spaño la  en  e l p róx im o con­
g re so  de  Lisboa.

E l S r. C asen av e  procede de  la A cadem ia 
del C uerpo  a d m in is tra tiv o  del e jé rc ito , es- 
tab lec idaen  l852por el d igno  g e n e ra l señ o r 
M ata y  Alós, y  re s tab lec id a  en  1873 por el 
no m énos d ig n o , cu an to  ilu s trad o  g e n e ra l 
S r. C erv ino .

R eciba la p re n sa  e x tra n je ra  u u e s tra  
g ra titu d  p o r la benévola  aco g id a  q u e  ha  
d ispensado  á  n u e s tro  co m p añ e ro  e n  la 
p re n sa , S r. C asenave.

T E L E G R A M A S ,
A G EN CIA  FABRA.

Berlín 21.—L03 periódicos rusos se felicitan 
de la actitud enérgica de Inglaterra en la cues­
tión de Turquía, diciendo que ante la unanim i­
dad de pareceres de las grandes potencias y do 
la presioQ de éstas, el Gobierno otomano no 
tendrá más remedio quo ceder y abandonar el 
sistema de subterfugios y do intrigas para plan­
tear las reformas y cumplir religiosamente las 
estipulaciones del tratado de Berlín.

París 21 .-‘■«-Se cree que en la reunión que ce­
lebrarán las izquierdas del Senado e\ lunes pró­
ximo, se acordará la candidatura del Sr. León 
Say para la presidencia de dicho alto  cuerpo.

Las derechas y parte del centro izquierdo 
propondrán al Sr. Jalio  Simón.

París 21.—So cree que el proyecto de cele­
brar una manifestación el domingo próximo con 
objeto de honrar la memoria de los comunistas 
fusilados el 23 de Mayo de 1871, será abando­
nado. Los periódicos ultra-radicales aconsejan 
renunciar á ella.

Viena 21.—Los últimos partes do la Alba­
nia dan cuenta de haberse insurreccionado va­

rios distritos. Cuatro mil insurrectos marchan 
hácia la frontera del Montenegro.

Los soldados de las tropas turcas que han lie 
gado á la Albania para combatir la insurrección, 
desertan de las filas para unirse á los albaneses.

Es iuminonte un ataque por parto de estos.
París 21.--Continúa disminuyendo la huel­

ga de trabajadores en Bombaix.

E X T R A N J E R O .
Y a se sabe la g r a n  re u n ió n  q u e  e n  In ­

g la te r ra  ha  ten id o  el p a r tid o  c o n se rv a d o r  
y  las seg u rid ad es  q u e  de  u n  no  le jano  
triu n fo  ha  dado e l a n te r io r  je fe  del G abi­
ne te  lo rd  B eaconslield , q u e  á la v erd ad  
no  sabem os e n  q u é  lo funda.

C uando la  op in ión  púb lica  se ha  m an i­
festado  fav o rab le  a l G ob ierno  G la-d to n e  
y  e n  la lu ch a  leg a l de  los p a rtid o s  ha 
vencido  e l l ib e r a l , a l c o n s e rv a d o r , no 
co m p ren d em o s p o r q u é  hoy su  je fe  m ás 
ca rac te rizad o  h a  de  su p o n e r, com o lo ha  
hech o  en  s u  ú ltim o d iscu rso , q u e  el tr iu n ­
fo del p a rtid o  liberal no  es o tra  cosa q u e  
u n  p a ré n te s is  de d escan so  p a ra  los co n ­
se rv ad o res .

No c reem o s ta l; las m ed idas q u e  e l ac­
tu a l G abinete  realiza , m erecen  la ap roba­
c ión  de  la  G ran  B re tañ a , y  posible e s  que 
se  eq u iv o q u e  e n  su s  p ro p ó sito s  el ex -p re - 
s id en te  del G abinete  in g lés .

* I * *
El p royec to  p resen tad o  en  la C ám ara  

d e B e rlin  p a ra  re fo rm a r  las  ley es  de  M ayo, 
se rá  d iscu tido  y  aprobado  en  u n  plazo 
b rev e .

L as m odificaciones q u e  en  e l m ism o  se 
hacen  resp ec to  á  la cu estió n  ec les iá s tica , 
g a ra n tiz a n  á los ob ispos d es titu id o s  la s e ­
g u rid a d  de  s e r  reconocidos en  las  d iócesis 
donde a n te r io rm e n te  d esem p eñ ab an .

** *
El m en sa je  de  la re in a  V ictoria  ha  sid o  

d iscu tido  y  ap robado , d esp u és de h ab e r 
dado e l G obierno pa lab ra  de  c o n s e rv a r  el 
im p erio  o tom ano .

*+ *
Como su p u sim o s h ace  d ias , la  C ám ara  

fran cesa  ha  acep tado  la d im isión  p re s e n ­
talla p o r  Mr. M artel del c a rg o  de  p re s id e n ­
te  del Senado .

M ucho s e  ha  trab a jad o  á fin de  h acerle  
d e s is tir , p e ro  u n a  c a r ta  rem itid a  á a q u e l 
a lto  C uerpo , en  q u e  se  decia  q u e  s u  estado  
de  sa lud  le im ped ia  s e g u ir  to m an d o  p a r te  
e n  las  lides p a rla m e n ta ria s , h a  hecho  d e ­
cid ir á  la  C ám ara  á  acep ta rla .

No se  sabe a ú n  q u ién  le su s titu irá .!

~MADRID,
La Gacela de hoy contiene las siguientes dis­

posiciones:
Gracia y Justicia.—Real decreto sobre cance­

lación de inscripciones verificadas en virtud de 
escritura pública.

Fomento.— Reales decretos autorizando al m i­
nistro del ramo para presentar á las Córtes los 
siguientes proyectos de ley: concediendo al G o­
bierno ,1a facultad de otorgar á la empresa con­
cesionaria do los ferro-carriles de Patencia á 
Ponferrada, Ponferrada á ¡a Cornfia, León á Gi- 
jon y Oviedo á Trubia; la concesión de la linca 
de Ferro! á Betanzos; otro de Redondela á Pon­
tevedra; otro de Menjibar á Granada, y otro de­
clarando de servicio general la parto comprendi­
da en territorio español del ferro-carril que ha 
de enlazar la línea de Orense á Vigo, en la de 
Oporto á Valencia en Portugal.

— Proyecto de ley á quo se refieren los ante­
riores decretos.

Guerra.—Real órden dando de baja definitiva 
eu el ejército, al capitán de infantería de reem­
plazo en esta córte D . Ramón Elices Montes.

Gobernación.—Real órden confirmando una 
providencia del gobernador de Búrgos, que sus­
pendió al ayuntamiento de la Ju n ta  de Oteo.

Estado.— Subsecretaría. — Relación de las 
condecoraciones concedidas en los meses de 
Marzo y Abril último.Jy do las que han caduca­
do por no haber satisfecho los interesados los 
derechos.

Pagos.—La dirección general de la Caja de 
Depósitos, ha acordado los pagos que se expre­
san á continuación para el dia 24 del corriente, 
«le diez á dos de la tarde.—-Intereses de efectos 
públicos en depósito.—Segundo semestre de

1879.—Renta perpetua interior, carpetas nú­
meros 1734 á 1748 de señalamiento.

Obligaciones generales por forro-carriles, 
capetas números 1378 ¿ 1391 de señalamiento.

Idem de Alar á Santander, carpeta número 
35 de señalamiento.

Amortizab e al 2 por 100 interior, carpetas 
números 286 y 287 de señalamiento.

Resguardos al portador depositados, carpeta 
número 365 de señalamiento.—Tercer trimes­
tre de 1879.—Banco y  Tesoro interior, carpeta 
número 90 de señalamiento.—Cuarto trimestre 
de 1879.— Bonos del Tesoro, carpeta núme­
ro 252 de señalamiento.— Primor trimestre de
1880.—Bonos de) Tesoro, carpetas números 
172á 176 de señalamiento.

Banco y Tesoro interior, carpetas números 
73 y 74 de señalamiento.— Anualidad de 1880. 
—Carreteras de Abril, carpeta número 32 de se­
ñalamiento.

Cuyas carpetas son todas las presentadas á 
señalamiento hasta la fecha.

Sobre la mesa del Congreso quedaron ayer, 
favorablemente informados los dictámenes rela­
tivos al ferro-carril de Menjibar á Granada y el 
de una línea de empalme con la de Orense á 
Vigo por un extremo, y con la internacional 
de Salamanca á Oporto por el otro. También 
quodó sobre la mosa el proyecto de subvención 
al ramal de ferro-carril de Kedondela á Ponte­
vedra.

—Hasta anoche á las tres y media no quedó 
en poder del Sr. Sagasta la lista formada por el 
general Martínez Campos, comprensiva de aque­
llos de sus amigos que han mostrado deseos de 
que se les invite á la reunión general de las iz­
quierdas. Dicha lista comprende trein ta y seis 
nombres do otros tantos senadores y diputados.

—No debe haber mejorado gran cosa, al mé­
nos en la medida que quiso hacernos creer la 
prensa ministerial, la situación económica en 
Cuba, cuando anoche corrió, en círculos autori­
zados, el rumor de que el señor ministro de Ul­
tram ar se propone ampliar eu 10 millones de 
duros más la operación de anticipo de fondos, 
de qne ya hemos dado noticia, realizada por 
cuenta del proyectado empréstito con desfino á 
la isla.

— A ¿os cazadores.—So ha repartido el núme­
ro 14 del año 3.“ de La Ilustración Venatoria, 
quo se publica en Madrid, tros veces al mes, en 
24 columnas de gran fólio, de bella edición, con 
magníficos grabados de caza y pesca.

Cuesta en Madrid, como en provincias, 6 pe­
setas el trimestre, 12olsemest.ro y 24 al año. 
Pero se alcanza una considerable rebaja si se 
hace el pedido directamente á la Administración 
(calle de Espoz y Mina, número 3, Madrid), en­
viando al mismo tiempo 20 pesetas en metálico 
ó por medio de letra de fácil cobro, pues así se 
obtiene la suscriciou por un año.

Se envían gratis números de muestra á quien 
los pida.

— La empresa de la plaza de Toros de Madrid 
participa al público en general, y á los señores 
abonados muy especialmente, que el dia 24 del 
actual queda abierto el segundo abono por siete 
corridas, con lasque terminará la primera tem­
porada del presente año.

Las ganaderías con que cuenta osta empresa 
son las más acreditadas de la tierra y de Anda­
lucía, según tiene demostrado eu las corridas 
que van ejecutadas.

Los diestros contratados son ios renombrados 
y aplaudidos matadores Rafael Molina (Lagar­
tijo), Francisco Arjona Reyes (Currito) y Sal­
vador Sánchez (Frascuelo), con sus respectivas 
y excelentes cuadrillas de picadores', banderi­
lleros y puntilleros.

Para las salidas de estos y accidentes en la li­
dia están contratados los acreditados diestros 
Angel Pastor y Fernando Gómez (Gallito Chi—i 
co), advirtiendo que se considerarán como cor­
ridas de abono todas aquellas en que trabajen 
por lo ménos uno de los tres primeras diestros 
y uno de los dos últimos.

Los señores abonados que quieran renovar 
sus abonos, así como los que deseen abonarse de 
nuevo para adquirir derecho á sus respectivas 
localidades en la corrida extraordinaria ó de 
Beneficencia, que se ejecutará el 30 de! actual, 
deberán concurrir llevando precisamente el do­
cumento que se les entregó, al despacho de bi­
lletes establecido en la callo de A lcali, núm. 20, 
desde las ocho de la mañana á las ocho de la 
noche, en los dias que á continuación se expre­
san, advirtiéudolos quo pasados estos, serán en­
tregados las nuevas libros á la Excma. Diputa­
ción provincial, para que pueda proceder al re­

parto ile sus billetes, y por lo tanto imposible 
el atender cualquier reclamación que los mis­
mos pudieran hacer.

Dia 24, de ocho de la mañana á ocho de la 
noche, señores abonados á palcos, andanadas y 
gradas.

Dia 25, de ocho do la mañana á cinco de la 
tarde, señores abonados á barreras, contrabar­
reras, delanteras de tendidos, tabloncillos, bal­
concillos, tilas de tendido y meseta del toril; 
y desde las cinco de la tarde á las ocho de la 
noche, todos los señores que quieran abonarse 
de nuevo.

Son tendidos y gradas de sol en estas corri­
das los señalados respectivamente con los nú­
meros 4, 5, 6 y 7. De sol y sombra los números 
3 y 8. Y de sombra los números 1, 2, 9 y 10. 
Son andanadas de sol la 2.* y 3.a y de sombra 
la 1.* Y por último, son palcos de sol los núme­
ros del 38 al 46, 61 al 70 y 79 al 83. De sol y 
sombra, los números 34 al 37 y 86 al 89. Y de 
sombra, del 3 al 10; del 25 al 33 y 90 al 116.

Precios de localidades, los de la temporada 
anterior.

—Hemos tenido el gusto de recibir el, Catá­
logo de obras curiosas y raras que se hallan de 
venta en la librería de D. Juan Rodríguez, 
Olivo, 6 y 8, así como la última traducción do la 
notable obra de Mr. Thiers titulada La Pro­
piedad.

No dudamos al recomendarlas á nuctros lec­
tores y ó los aficionados á bibliografía.

—La diputación provincial, en su sesión ordi­
naria de ayer, dejó aprobado el reparto de la 
contribución territorial para el Estado.

—La Exposición de ganados no se abrirá 
probablemente hasta o] 25 ó 26 del actual.

—El eminente escritor Sr. Lorenzana ha da­
do sus poderes al S r. Mazo para que lo repre­
sente en la jun ta  dol domingo, recomendándole 
que trabaje por ir resueltamente á la fusión.

—Treinta y tres solicitudes de indulto fue­
ron ayer denegadas por el ministerio do Gracia 
y Justicia.

—Los tres turnos contra la totalidad del pre­
supuesto de ingresos los consumirán los señores 
Fabié, Echegaray y González (D. Venancio).

—Ei señor marqués de Viesca estará en M a­
drid, de regreso «lo Llanes, el domingo por la 
mañana.

—Parece qne el Gobierno, con objeto de que 
se instruya con más actividad la causa que se 
sigue con motivo del asesinato del Sr. Aguilar, 
ha nombrado juez especial al dol distrito res­
pectivo.

—Los puestos del real de la féria se extien­
den desde la Cibeles á la casa de Platerías, sin 
que ninguno da ellos ofrezca nada de notable, 
pues en su mayor parte ton los mismas de años 
anteriores.

Las instalaciones no estaban anoche termi­
nadas, y hasta mañana, lo más pronto, no po­
drán estar abiertos a l público todos los puestos.

— El domingo se reunirá la jun ta  de directo­
res dol partido moderado en casa del Sr. M o- 
yano.

INAUGURACION
D E  LA EX POSICIO N  D E  AVES V FLO RES.

A las nuevo de esta mañana se ha inaugura­
do la Exposición de aves y plantas en los ja rd i­
nes del Retiro.

Al acto presidido por S3. MM. asistieron los 
demás individuos de la real faml ia y nna con - 
currencia tan numerosa como escogida, contri­
buyendo á darle más explendor un sol puro y 
sin nubes que vertía sus rayos sobre aquel lindo 
vergel, adornado por todas partes con esbeltos 
gallardetes y simbólicos tarjetonea.

Las instalaciones son bastante numerosas, 
mereciendo especial mención, por sn capricho, 
la de Valencia, que representa una barraca do 
la huerta, y el pabellón del estilo de las horcha­
terías del mercado de aquella ciudad.

También hemos podido ver instrumentos de 
horticultura ) floricultura.

P R O V IN C I A S ,
En los centros 'oficiales se ha recibido ano­

che un telégrama sobre alteración dol órden pú­
blico en Barcelona.

Parece que á las doce de anteayer jueves se 
presentó gran número de obreros en la fábrica 
del Sr. M artorell, situada en la calle do Ama­
lia, y á viva fuerza arrojaron á la calle á los 
compañeros que en ella estaban trabajando, 
prendiendo fuego á la fábrica y á la casa.

En un principio fueron inútiles los esfuerzos 
de las autoridades para restablecer el órden. El
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gobernador pidió auxilio al capifcan general; acu- : 
dió éste con fuerzas de infantería y caballería. 
Los huelguistas se entregaron, siendo muchos 
reducidos á prisión, y entregados á la autoridad 
judicial.

R1 incendio en los primeros momentos tomó 
proporciones alarmantes, por no permitir los 
obreros que funcionasen las bombas. Después 
se le dominó, pero la fábrica del Sr. Martorell 
ha quedado destruida, más que por el fuego, 
por los obreros que destrozaban las máquinas.
A las dos y media do la tarde quedó restableci­
do el órden. Nótase gran agitación en la clase 
obrera de Barcelona. Estas son las noticias que 
tenemos hasta las tros de la mañana, y estamos 
di spuestos á rectificar si no son del todo exactas.

A LC A N C E .
SENADO.

Sesión de Itoy 22 de Mayo de 1880.
Abierta la sesión á las tres ménos eiuco, bajo 

¡a presidencia del señor marqués de Barzanalla- 
na, se lee y aprueba el acta de la anterior.

Se da cuenta del despacho ordinario.
Presta juram euto el nuevo senador Sr. Abril.
Se leyó el dictámen de la comisión de gra­

cias, concediendo una pensión de 550 pesetas á 
la viuda del telegrafista Lozano, fusilado por 
los carlistas en la estación de A Imansa.

Acordó.el Séfiádó reunirse en secciones el 
lúnes próximo.

Orden del dia.
Continuación del debate sobró el proyecto de 

presupuestos para Cuba.
El señor m inistrode U ltram ar, reasumiendo, 

contesta á los impugnadores de la totalidad.
Asegura que la administración de la isla de 

Cuba se halla en un período de transición, V 
aplaude uno de los actos del marqués de la H a­
bana mientras estuvo de capitán general.

Aduce consideraciones de la comisión infor­
madora contra lo dicho por el Sr. Jorrin .

Asegura que el Gobierno ha pedido el con­
curso de los particulares sobre cesión de terrer 
uos para establecer una granja modelo.

Contestando después al Sr. Ruiz Gómez sos­
tiene que este señor ha hecho un presupuesto 
del porvenir, y que la política colonial de Espa­
ña ha sido superior en todas las épocas á los 
demás pueblos, y como un modelo digno de es­
tudio.

Respecto á lo dicho por el Sr. Fernandez de 
Castro dice iue no es posible privar de una par­
te de los ingresos á ese presupuesto, declarán­
dose adversario do la reducción de impuestos, 
cuya práctica se doja para los años sucesivos.

CONGRESO.
T

Sesión de hoy 22 d i Mayo de 1880.
FK U SID EN C IA  D EL SEÑ O R  C O N D E D E  TORENO

Abierta á la una de la tarde, fué leida y apro­
bada el acta de la auterior.

(Poca concurrencia en los bancos y en las tr i­
bunas. En el azul no hay más ministro que el 
de Fomento al comenzar la sesión.)

Se dá cuenta .leí despacho ordinario.
El Sr. Duran y Bas presenta una exposición 

de varios industriales de Barcoloua, relativa á 
contribuciones.

Ruega á la Mesa procure que se haga el re­
parto de dictámenes de la comisión y la distri­
bución para los debates con más órden.

Y por último, pregunta al Gobierno qué no­
ticias tiene de lo ocurrido en Barcelona cou los 
obreros do la fabrica del Sr. Martorel, y lamen­
ta  que después de estos sucesos y de haberlos 
denunciado los periódicos, no haya venido aquí 
alguno de los miepibros del Gabinete á dar 
cuenta á las Górtes de lo ocurrido.

(El señor ministro de Fomento, único que se 
encontraba en el banco del Gobierno, no se en ­
cuentra en el salón en este instante.)

El secretario, Sr. Ordoñez, dice que pondrá 
en conocimiento del señor ministro de la G o­
bernación la pregunta do su señoría.

El S r. Martínez (D. Cándido), contesta al 
S r. Durán y  Bas, que como secretario, le¡ consta 
que el reparto de los dictámenes de las comisio­
nes se hacen cou torio el orden y equidad po­
sible.

El Sr. Regueral presenta una exposición de 
varios puebzos de Astúrias para que ao|se vaHe 
el trazado del ferro-carril del Noroeste.

El Sr. Los Arcos recuerda un expediente que 
tiene pedido relativo al ferro-carril de D uran-

fo á Bilbao, y pide otro al señor ministro de 
omento referente al mismo asunto.
El señor ministro ofrece complacer al señor 

Los Arcos.
El Sr. Almagro recuerda al señor ministro 

de la Gobernación la pregunta que tiene hecha 
acerca de excesos cometidos por varios Ayun­
tamientos de Santander en las elecciones.

Orden dol dia.
Se aprueban sin discusión los dictámenes re­

lativos al proyecto de ley sobre concesión del 
ferro carril de Mengivar á Granada; declarando 
de servicio público el de enlace de las líneas de 
Orense á Vigo y 0 ‘Porto á Valenca y conce­
sión del de Redondela á Pontevedra.

Entrando en la discusión del presupuesto de 
Fomento, hace uso de la palabra el Sr. Duran 
y Bás, reanudando su discurso contra la to ta li­
dad .

Se lamenta del atraso en que se encuentra la 
instrucción pública en España.

Combate igualmente los servicios de obras 
públicas.

El señor ministro de Fomento contesta á la

pregunta del Sr. Durán y Bas, respecto á lo 
ocurrido ayer en Barcelona diciendo que no 
tiene, la importancia que se le quiere dar, y ase­
gura qué todo lia terminado sin emplear fuerza.

El Sr. Duráu y Bás da gracias al ministro 
por sus explicaciones.

Continúa la discusión pendiente.
El Sr. Cárdenas, después do quince' minutas, 

contesta á los Sres Caadau y Durán y Bas.

La cuestión de fusión signo adelantando, sin 
que, á pesar de los esfuerzos do los m inisteria­
les en contra, decaigan los ánimos.

Tampoco parfeco ser .que los ofrecimientos 
hechos á algunos ministeriales afect.03 á la idea 
fusionista, han logrado hacerles desistir da su 
patriótica resolución.

Las disgregaciones, púas, de lu mayoría, se­
rán numerosas.

*  n  . -i* *
La junta magua se reunirá mañana de doce á 

una en el salón de presupuestos del Congreso.
Según nuestras noticias, la reunión será bre­

ve, en olla no habrá discusión, y de ella saldrá 
hecha la fusión de las tres agrupaciones polí­
ticas. . '  ¡ ¡ 1

*

# * q
Los ministeriales están completamente des­

concertados al ver que de nada han servido sus 
trabajos en contra de la leal y patriótica resolu­
ción dé las ihqrtierdas monárquicas.

Al convencerse de que mañana es la reunión, 
y al tener noticia del telégrama del S r. Posada 
Herrera, recibido hoy por ol general Martinez 
Campos y. en el. que el diputado por Llanes 
eotroborá ¡cuanto dijo nuestro ilustre jefe, sil 
desaliento ha llegado al mayor grado de apogeo.

** *
De otros asuntos, poco, muy poco podemos 

decir.
En las sesiones del Senado y Congreso, nada 

de particular.
Sin embargo; en la del primero se ha leido 

dictámen favorable á la pensión del telegrafista 
muerto en Almansa, pero no el relativo á las 
de las viudas de los Sres Ulloa, Pacheco y Es- 
cosura.

Este hecho ha dado lugar á algunos comen" 
tarios, justos en nuestro concepto.

★♦ *
El Congreso ha negado el suplicatorio para 

procesar al diputado Sr. Arenillas.
*: * *

Por fin,—como diria La Correspondencia,— 
se ha encontrado hueco para el dimitente señor 
ñor López Guijarro.

Según hemos oido, irá al Consejo de Estado á 
cubrir la vacante del Sr. Fabié.

El Sr. Armas, por lo tanto, logrará, acaso el 
lúnos, la credencial de subsecretario de U ltra­
mar. ,

V ú i J i l  V ’<■'>* * 1 > * *

Veremos cómo se porta en tan  importante 
puesto el diputado cubano.

*%
Algo bueno han aprendido los ministeriales

de los fusioiiist.as y es la reserva que según ellos 
guardan. ( "

Mejor podríamos decirlo nosotros á quien no 
So contesta en los centros oficiales sino con la 
frase de cajón': nada.

Hacen bien: del enemigo el consejo.
*

Final del dia.
Lo de Barcelona ha terminado.
Nadie dá ya importancia á be-partidas re­

publicanas. ,  .....
Hácense, sin embargo, comentarios ¡sobre 

ambas cosas, que nosotros no nos permitiremos 
reproducir, pues pudiéramos no ser del agrado 
de Melendo, por más que encierran un gran 
fondo de verdad.

E S P E C T A C ULOS. ~
TEATRO Y CIRCO D ERIV A S.—A las ocho 

y media. —En las astas dol t,oro.--La isla de 
San Balandrán.—El espíritu ' del mar. (Baile).

ZARZUELA.—*A las nueve.—Función ex­
traordinaria por el profesor Auboin Brunet.

COMEDIA.-^(Compañía italiana).— A las 
nuevm— La viuda.— El payaso.

ABÓLO.—8 3[4.—Primera parte.—A lo to n ­
to á lo tan to .—De Madrid á Biarritz.

10 3{4.— Segunda parte.—M aruja.—La ter­
tulia (baile).— ¡¡Al santo! ¡Al santo!

ALHAMBRA.—9.-G anar tiempo.— ¡Ay qué 
tio!—El café de la libertad.

ESLAVA.—9.—Los dos sordos.—¡Ya somos 
tres!—Lo que sobra á mi mujer.—La con­
fitera.

BOLSA.—La sociedad Skating-Riug de Ma­
drid, celebra sesión de moda, de nueve á once y 
media de la noche.

PARA MAÑANA.
PLAZA DE TOROS.—Mañana domingo, si 

si el tiempo no lo impide) se verificará la octa­
va corrida de abono, en la que se lidiarán sois 
toros de la acreditada ganadería del excelentí­
simo Sr. D. Raf el Laffite y Laffite, vecino de 
Sovilla, procedentes de Hidalgo Barquero, con 
divisa verde, blanca y encarnada, lidiadores, 
Francisco Calderón y Juan  Trigo; espadas, 
Francisco Arjona Reyes (Currito), Salvador 
Sánchez (Frascuelo) y Angel Pastor.

La corrida empezará á las cuatro en punto.

MADRID: 1880.
KSTAP LU CIM IENTO TIPO G RÁ FIC O  CAÑOS 1 .
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p rim e ra m e n te  le a v a sa lla ra  la  n a tu ra le z a , á  la  p lena y  e n te ra  
libertad  q u e  .le p ro cu ra ra  la  c iencia . E sclavo  e u  el inundo, m a tq - 
ria l.d e .fuerzas fa ta les q u e  no  puede m odificar, e n c u e n tra ,e l p r i­
m e r  g ra d o  de  su  em ancipación  p ro g re s iv a  en  la sociedad , cuyas 
leyes, a u n q u e .e x is ta n  n e c e sa r ia m e n te , s i no pueden  s e r  d e s tru i­
d as , p u ed en  s e r  m odificadas p o r n u e s tra  v o lu n ta d  y  u u e s tra  in ­
te lig en c ia . P e ro  e s te  g ra d o  d e  lib e rtad  no  b as ta  a l hom bre , y 
e n tra  e n  el a r te , donde la n a tu ra le z a  s irv e  de sím bolo  á  la  id ea , 
y lle g a d  la re lig ió n  y  á  la  c ienc ia , donde a lcan za  h as ta  lo in fin i­
to , h a s ta  lo abso lu to , p o r  m edio , o ra  de la fé, o ra  de  la razón. 
Si q u e ré is , negadle, o tros a tr ib u to s  a l  sig lo ; p e ro  no le  n eg u é is  
q u e  e s  el sig lo  de  la ciencia. Conozco q u e  los teso ros.c ien tíficos 
a lleg ad o s  p o r  o tra s  ed ad es s irv e n  m u ch o  á la  edad  p re s e n te , 
b ien  a l  re v é s  del a r te  e n  que so n  e m in e n te m e n te  in d iv id u a le s  
a s í  la in sp ira c ió n  com o e l in g e n io . P e ro  no  d udé is  q u e  c ie rto s  
p ro g re so s  b a s ta n  á  e n g ra n d e c e r  y su b lim ar d n u e s tra  edad . Los 
te lescop ios q u e  lle g a n  d q u in ce  leg u as de  la  lu n a , los. re flec to res  
q u e  c o rr ig e n  las  im p u rezas  d e l c r is ta l, h a n  ab ril lau tad o  y  e n ­
g ran d ec id o  las  re g io n e s  s id é re a s . L a  u n id ad  de la  m a te r ia  se  ha 
v isto , descom poniendo  h a s ta  la  ú ltim a  n eb u lo sa , e n  las  ra y a s  
d e l e sp ec tro  so la r. L a teo ría  de la  u n id ad  de las fu erzas  lia  m os­
trad o  cóm o se  en lazan  la luz, e l c a lo r , la  e lec tric id ad , el m ag n e ­
tism o y  el m ovim ieuto . La q u ím ica  ha  e n co n trad o  e l a lm a .d e i 
fuego  com o el a lm a  del a g u a  S e h a  rev e lad o  la id en tid ad  d e  los 
m eta les  en  el so l y  e n  la  t ie r ra , p a rec id a  á  la iden tidad  de  la 
nube le jana  que flota e n  la  a tm ó sfe ra ; co n  la  lá g rim a  «le do lo r 
q u e  ru ed a  p o r  n u e s tra  m ejilla . Si á  o tro  s ig lo  le h a  tocado m o s­
t r a r l a  g rav itac ió n  u n iv e rsa l y  la  a rm o n ía  e n tr e  los astpos, hale 
tocado  a l n u e s tro  m o s tra r  las a fin idades e n tre  las  m olécu las y  su  
co h esió n  m is te rio sa  e n  los cu erp o s. L a h is to r ia  de  la  t ie r ra  e s  la 
obra cas i ex c lu s iv a  de  n u e s tra  edad . L as c lasificaciones n u e ­
v a s  de  las c ien c ias  n a tu ra le s  tam b ién  n o s  p e rte n e c en  p o r com ­
pleto . H em os en co n trad o  las leyes á  q u e  obedecen  d esd e  el 
h isopo  h a s ta  el ced ro , y  p o r e l es tu d io  de las  h o jas  h em o s de­
ducido la se rie  s is tem á tica  y  a rm ó n ica  de  todas las p lan ta s . No 
d ig am o s nada d e l conocim iento  de  la  t ie r ra  y  de  s u s  especies 
an im ad as.

¡Cuán sub lim es las  h is to ria s  de  n u e s tro s  v ia je ro s , m ovidos

- S í -
lib e rtad  heró ica  c o n tra  .la a n tig u a  teo g o n ia  g e rá rq u ic a jy  s a c e r­
do ta l; la descom posic ión  de  todos los d o g m as e n  e l a n á lis is  de  la 
c ieu c ia  filosófica, el cuá l se  ex tien d e  desde  e l p r im e r  p o em a  de 
X en o p h an es  h a s ta  e l ú ltim o  libro  de  S éneca; la  filosofía p o siti­
v is ta  en  E v eh em q ro ; l a  reacc ió n  e n  1^ escu e la  a le ja n d rin a  y  neo- 
p a g a n a , q u e  ad m ite  la  T rin id ad  y  el. V erbo, p a rec ién d o se  a s í  las  
d o c tr in as  a n tig u a s  á  las d o c tr in a s  c r is tia n a s  e n  es ta  ú ltim a  tra s -  
fo rm acion , com o los g ra n d e s  r io s  a l  m a r  e n  su  desem b o cad u ra  
y en  s u  d esag ü e . Tal conocim iento  de  la  a n tig ü e d a d  h a  co n seg u i­
do q u e  los d io ses  pag an o s ap a re z ca n  e n  la  l i te ra tu ra  co n tem p o ­
rá n e a , n o  á  la  m a n e ra  d e l pasado  s ig lo  e n  la  e scue la  c lás ica , co­
m o sím bolos é im á g e n e s  de  ideas u n iv e rsa lm e n te  conocidas, s i ­
n o  v iv o s y  rego c ijad o s, cu a l s i to d a v ía  c re y e ra n  las  g e n te s  en  
su  d iv in idad , y  la a d o ra ra n  á  u n a  e n  los m arm ó reo s  tem plos.

Si los p rim e ro s  p o e ta s  g r ie g o s , los m ás re lig io sos, aquellos 
q u e  a l  so n  d e  s u s  c íta ra s  e lev ab an , no  ta n to  can c io n es  com o 
p le g a ria s , v o lv ie ra n  á  la  t ie r r a  y  co n o c ie ran  a l  m a y o r  poeta  a le­
m án  despu.es d e  G ceche, c re e r ía n  q u e  los d io ses  acab ab au  de  m o ­
r i r  a h o ra  m ism o , a l  o írle  q u e ja rse  de  q u e  el o rácu lo  n o  hable ni 
e n  las e n c in as  de  D odona n i e n  los, la u re le s  de D elfos; d o le rse  de 
que.elZ.eus O lím pico n o  tru e n e  e n  e l  P a r th e n o n ,n i  la  sab ia  A rthe- 
ne  so n ría  bajo  los o livos de  la  A tica: p re g u n ta r  p o r q u é  los c a ra m i­
llo s  de  ios faunos éb rio s no  re su e n a n  e n  la s  m a jad as  y  o te ro s , y 
los cu erp o s de  las  s ir e n a s  g r ie g a s  n o  p a lp itan  tu rg e n te s  e n  las 
o n d as, y  la voz de  la s  Q irces m ág ica s  n o  se  ex h a la  sed u c to ra  de 
los esco llos so n o ro s , y  a l  v e rle  Glauco ceñ ido  de  a lg a s  no  n ad a  
ju v e n il e n  e l m a r  tra n q u ilo , y  la  B acante  co n  su  tirso  de  o ro  en 
la  m an o , s u  p iel de  t ig r e  á  la  espa lda , s u  co ro n a  de  p ám p an o s  en  
las s ie n e s  n o  a n im a  las vend im ias; y  e n  e l T irre n o , y  e n  el 
A driá tico  y  e n  e l E geo  se  oye u n a  voz p la ñ id e ra , an u n c ian d o  la 
m u e rte  del Dios P a n  y  c o n  e lla  la  ex tinc ión  de la v ida  e n  el sen o  
de  la n a tu ra leza , y  la  ex tin c ió n  de la  se ren id ad  y  a rm o n ía  e n  ios 
cielos del a r te . E s ta  a rm o n ía  se  h a  ro to , p o rq u e  e l e sp ír i tu  h u ­
m an o  se  h a  a g ra n d a d o  d esm ed id am en te , p o rq u e  lia  bebido la 
in m o rta lid ad  e n  la copa donde  bebió S ó cra tes  la  m u e rte , y  h a  
v is to  á  Dios e n  la  c ru z , e n  e l pa tíbu lo  de  ios esc lavos, donde m u ­
rió  e l R ed en to r de  los h o m b res . La obra  p rinc ipa l del c r is tia n is ­
m o tu é  s e p a ra r  la co n c ien c ia  del E stado ; so s te n e r  que la re lig ión
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EL ECO DE M ADRID.

A N U N C I O S  E t  O N Ó M I C O S :  1 0  R E A L E S  A L  M E S ,
CAMISERÍA DEL PRINCIPE.—

Prícipe, 14. • |
SASTRERÍA DE PA REJA .— Cruz, 

36.
ESPECIALIDAD EN CAMAS IN­

GLESAS Y COLCHONES ELÁS­
TICOS.—  Pinillos.—  Alcalá 17, 
jun to  á Fornos.

BODEGA ESPAÑOLA. —  C arrera 
de San Gerónim o, 5.

LIBROS ANTIGUOS: SE COM­
PRAN Y VENDEN EN LA L I­
BRERIA DE RODRIGUEZ.—Oli­
vo, 6 y 8.

JOSÉ ALBESA, Almacén de Acei­
tes y U ltram arinos.— Abada, 14.

C O íiO IV A S de primera C O M U N IO N  á i . m .  

C O R O N A S  para D E S P O S A B A S  azahar á 20
reales

C O R O N A S  para B E N E F IC IO S  de teatro. 

VALVERDE 6, PRAL.—GUALTERIO KIJHN.

P L A N T A S  de SAIlONálOrS par. 

RAMOS PARA ALTAR.—CAMELIAS Á 2 l\2  RS.

SIN FIA D O R M UCHAS V E C E S
DESDE 10 R EA LES SEM ANALES.

C uatro  añ o s  

oe 

g a ra n tía .

Se e n se ñ a  g ra t is  

á
dom icilio.

MAQUINAS PA R A  COSER LEGITIM AS
SILENCIOSA, SRUNONIA. W ILSON HOWE Y SIN3ER.

BING Y  LOMBERA
3íiESI^OZ: Y MIIVA—34.

LÍNEA DE VAPORES ESPAÑOLES DE OLANO LARRMGA T COMPAÑÍA ~ 
P A R A  M A N I L A

El 7 de Junio saldrá de Cádiz, y el 12 do Barcelona el nuevo y magnifico va­
por español

C A D I Z
Informes: D . M. A. Ainusátegui, en Cádiz,—Sres. Olano, Lam naga y 

Compañía, Merced, 18, Barcelona.
M A D RID .—Lope de Vega, 23 y 25.

ESPECIALIDAD EN THÉS,
T-.XJTS BITTUVI

8 .— CALLE DE SAN MARTIN.— 8.

LAMPISTERÍA T HOJALATERÍA 

D E  M A R C E L I N O  R I A Z A
1. Calle de la s  F u en te s , 1

A ceite  m ineral, tubos, m e­
chas, bombas.

Se com pouen lám paras y 
quinqués.

VERDAD EN BARATURA.

especialista en las vías urinarias 
y  m atriz, asegura su curación 
no cobrando lo estipulado hasta 

"después de c u ra d o .  Montera',
11, 2.°

g r a n d e

y variado surtido de géneros alta 
novedad, para prendas á medida, y 
un escogido y bien entendido surti­
do de ropas hechas para caballero,

BE LA S A S T R E R IA  DE

V I Ñ A L L O N G A
DE BARCELONA

Especialidad en fraques y levitas 
Los precios llaman la atención, 

por lo muy arreglados que son.

C alle d e l Clavel, 1, a l  la d o  del 
café I s la  de C uba.

LOS TIROLESES.
A TO CH A , 1 9  Y 2 1 :

El que no haya comprado 
en esta casa, 
no sabe todavía 
lo que son gangas.

Venden Los Tiroleses 
unos cubiertos, 
que los toma por plata 
cualquier platero.

Y pendientes y horquillas 
de nueva forma
para rizar el pelo, 
de última moda.

Y paquetes de polvos 
de arroz de vera,
y dentro del paquete 
una sorpresa.

Os ofrecen su casa 
LOS T iro leses :
A to ch a , vein tiuno  
y  diez y  nueve.

A LOS QUE SE R E T R A T A N .
La única casa que cuenta en Madrid con grandes y variados surtidos en m ar­

cos, para cuadros y fotografías, desde los precios más elevados hasta los más eco­
nómicos, es la de

H E R N A N D E Z ,
DESENGAÑO, 22 y 24.

Conocido y acreditado Centro Artístico donde se encuentran los cuadros más 
notables de reputadísimos artistas.

Se ¡nvita ai público visito esta Exposición permanente.

E S P E C I A L I D A D

P A R A  P E L U C A S  Y P E I N A D O S
P E Ñ A

Peluquero y Perfumista, premiado en las Exposiciones de Zaragoza, Viena, Fi- 
ladelfia y París con la Medalla de Mérito, ofrece á Vd. sus acreditados estableci­
mientos, situados en el centro de la córte de España, Calle de la Abada núme­
ros 24 y 25 (Tres tiendas) Madrid.

Se hacen pelucas de todas clases para señoras y caballeros, do nueva invención, 
que no se conoce nada absolutamente si son postizas, á precios sumamente econó­
micos, como igualmente añadidos, trenzas y rizos: en dichos establecimientos se 
encuentran toda clase de novedades en peinados de señora como en adelantos perte­
necientes ai ramo de Peluquería y de Perfumería, por ser una de las primeras casas 
en España de su clase.

Se reciben toda clase de encargos, tanto de perfumería como de peluquería, y 
se remite á provincias con la exactitud que tiene acreditada en los muchos años 
que lleva establecido.

Los señores peluqueros encontrarán toda clase de artículos necesarios al arte , 
con un descuento de un 25 por 100.

VAPORES-CORREOS
D E  A . LO PEH  Y  C O M P A Ñ ÍA .

HUEVO SERVICIO PARA EL A l  DE 1880.
P A R A  PU ER TO -R IO O  Y  L A  H A B A N A .

Salen de Cádiz los dias 1 0  y 30 de cada mes, y de Santander y Coruña los 
dias 20 y 21 respectivamente, admitiendo pasajeros y  carga.

Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

S A N T IA G O  D E  C U B A , J I B A R A  Y  H U E V I T A S .
Con trasbordo en Puerto Rico á otro vapor de la empresa, ó con trasbordo en 

la Habana, si se desea.
Rebajas á las familias y en el precio de las literas retenidas por los pasajeros pa 

ra su mayor comodidad, además de las que ocupen.
Más informes de los agentes en
Cádiz, A. López y Compañía.—Barcelona, liipo ll y Compañía.—Coruña, E . 

da Guarda.—Valencia, D art y Compañía.—Málaga, Luis 1 arte .— Sevilla. Julián 
Gómez.—Madrid. Moreno y  Caja, Alcalá, 28.
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dftbé s e r  c re idá  y o b se rv ad a  p o r los m an d a to s  e sp ir itu a le s  de 
Dibs, y  no  p o r las  fuerzas co e rc itiv as  del p o d er público.

Tal séntrefó tié n e  la p a lab ra  de C risto : dad  á  Dios lo q u é  e s  de 
Dios y  al C é sa r lo q u e  é s  del C ésar. L a te o c ra c ia  y  la au to c rac ia  
q u ed a ro n  m u erta s  de  u n  go lp e . Toda coacción  e je rc id a  so b re  la 
conciencia  fué d esd e  entonce.^ u n  c rim e n  c o n tra  la h u m an id ad  y 
u n  d esaca to  a l E te rn o . Los c irc o s  se  pob laron  de  m á r t ir e s ,  qtie 
de jab an  su  v id a  e n tre  las g a r r a s  de  las  fie ras , p o r no  d e ja r  su  
eo n c ieú c ia  bajo la au to rid ad  de  los m ag is trad o s . F re n te  á f re n te  
d e  la  re lig ió n  del E stado  se  e levó  la  re lig ió n  del e sp ír i tu . Y pasó 
á  s e r  ax iom ático  que la fé re lig io sa  debe p ro v e n ir  de  lo ín tim o  de 
la concieúciá  y  no  de  la e x te rn a  au to rid ad  púb lica . P e ro , com o 
las ideas cam in an  ta n  le n ta m e n te  eü  la v id a  rea l, a s í  com o el 
p rinc ip io  filosófico de  la  conc ienc ia  lib re , p o r  S ócra tes p red icad o , 
no p asó  a l sen tido  g e n e ra l re lig io so  sin o  m e rc e d  á C ris to ; el 
p rinc ip io  p red icado  p o r C ris to  no p a sa  á  las ley es  g e n e ra le s  de 
la  sociedad  y  á  las a ltu ra s  del E stad o , s in o  p o r m edio  de  la  m o­
d e rn a  libertad  re lig io sa . Si q u is ié ram o s ca lificar co n  u n a  so la  
fó rm ula  n u e s tro  tiem po , llam aríam o sle  el tiem po  de  la s e p a ra ­
c ión  abso lu ta  e n tre  la  conc ienc ia  y  e í 'E s ta d o ,  ó m e jo r, m u ch o  
m ejo r, llam aríam o sle  e l s ig lo  de  la  lib e rtad  re lig io sa . Y  e s ta  li­
bertad  re lig io sa  n u e s tra , ha  ac recen tad o  la p e rso n a  h u m an a , 
porque ha  acrecen tad o  la  conciencia; y  ac re c en ta n d o  la  persona 
h u m an a  h a  ac recen tad o  tam b ién  la  poesía  lírica . E s m á s  bella, 
y  m á s  s a n ta , y  m ás c r is tia n a  la  paz de  n u e s tro  sig lo , q u e  las 
a n tig u a s  g u e r r a s  y las a n tig u a s  p e rsecu c io n es  re lig io sa s .

E x h a la  de su  sen o  m ás po esía  la m á rtir , cuya  cabeza cae  t r o n ­
ch ad a  com o u n a  flor sobre la a ren a , d o n d e  se  ce leb ran  los holo­
cau sto s  á  la  conciencia  lib re , q u e  el C ésa r, su  ju ez , ó e l e sb irro , 
su  v e rd u g o , 6  el populacho , su  en em ig o  y  d e n o s ta n te . E xhala  
m ás poesía que e l h o rn o  donde a rd ie ro n  los n iñ o s  h eb reo s  de 
Babilonia, q n e  el potro  donde a to rm e n ta ro n  p o r  b ra ja  á la in fe­
liz Ju a n a  de  A rco, que el b ra se ro , cu y as llam as d o v o ra ro n  á  S er­
v id , q u e  el m onton  de  cen izas á  q u e  re d u je ra n  los h u eso s  de Sa- 
v o n a ro la , q u e  el patíbulo de  Ju a n  H us y  G erón im o de  P ra g a ,  que 
la in q u is ic ió n  de F elipe  II , q u e  las  p e rsecu c io n es  de L u is X IV , 
q u e  las  i ra s  de  M aría la S an g u in a ria  c o n tra  los p ro te s ta n te s  ó las 
i r a s  de Isabel T udor c o n tra  los católicos, q n e  todos esto s  reflejos
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d e l ódio cu a lq u ie r tran q u ilo  y  ap a rta d o  espac io , en ' e l cual, á  la 
som bra  del h u m an o  d e rech o , se  d ila ta  la  lib re  conciencia , com o 
u n a  ciudad  á o rilla s  d e  lag o s ce lestes , a l  p ié  de  m o n tañ as  in a c ­
cesibles, en  t ie r ra  p re p a ra d a  po r la rg a  h is to ria  á la fo rm a d ifi- 
n itiv a  del e sp ír itu  m oderno , y  donde sé  vé  d ib u ja rse  a q u í la Si ­
n a g o g a  re so n a n te  co n  lo s  c a n ta re s  q u e  b ro ta ro n  á las o r il la s  del 
E u fra te s  ó e n  lo s  a re n a le s  de P a le s tin a ; a llá  la ig le s ia  p u r ita n a  
que h a  educado  á la  A m érica  del N o rte , acu llá  e l tem plo  g r ie g o  
qu e  h a  civ ilizado  e l O rien te ; m ás le jo s  la  cap illa  a n g lic a n a , q u e  
refleja el a lm a  de  la  u ac io n  b ritá n ic a ; so b re  todo , la a g u ja  de  la 
c a ted ra l ca tó lica , á  cuya  so m b ra  v iv e n  los pueblos m á s  i lu s tre s  
del p lane ta ; c im as d e l e sp ír itu  h u m a n o , e l cua l busca  p o r  la v a ­
r ied ad  in g é n ita  á  su  n a tu ra le z a  los cam in o s dé  la  g lo r ia , y  que 
a llá , e n  lo in fin ito , se  e n c u e n tra  co n  la un id ad  de  D ios, á m an e ­
ra  q u e  la s  d iv e rsa s  a tm ó sfe ra s , inco lo ras  é inv is ib les , fo rm an  eu  
la in m en sid ad  e l c la ro  azu l de  los cie los. Y  no  m e  d ig á is  q u e  e s ­
ta  lib e rtad  ha  conclu ido  con  la poesía  re lig io sa  e n  n u e s tro  tie m ­
po. ¿C reeis, de  v e ra s ,  q u e  no e x is te  la po esía  re lig io sa  e n  n u es­
tro  tiem po? Q uien  desee  s e n t i r  e n  toda  su  g ra n d e z a  e l dia de  la 
R esu rrecc ió n , lea  e l c a n to  ú ltim o  d e  la M esiada de K lo sp to k , y 
o ig a  e l h im n o  de los m u e rto s  re v iv id o s , acom pañado  po r las  ca­
d en c ias  de  las  a rp a s  se rá ficas . Q uien  desee  s e n tir  cóm o la  s a n ­
g re  de C ris to  h a  lavado  to d as las  cu lpas, y  e l á rbo l de  la  C ruz ha  
hun d id o  su s  ra íce s  h a s ta  el a n tro  de  todos los m a les , q u e  lea  la 
d iv in a  epopeya de S oum et. L a p le g a ria  t ie rn a , e fu s iv a , m ística 
h ab la rá  e l len g u a je  de  la  o ra c ió n  p o r  todos, q u e  V ícto r H ug o  e n ­
se ñ a  á  su h ija  in o cen te , p a rec id o  e n  su  s u s u rro  a l p r im e r  g o r -  
g e o  del av e , a l cáliz  en tre a b ie rto  de la v io le ta , á la  e s tre lla  de la 
ta rd e  e n  e l d e s ie rto  cielo , á  la cam p an ad a  del A ve-M aría  en  la 
a lta  to r re  de  la ig lesia . E l cán tico  de  L a m a rtin e  á Dios, reú n e  
las sub lim es id eas  de  P la tó n  á  la fo rm a concisa  de  Isa ías . P e ro , ¿á 
q u é  ex ten d erm e?  Si los Siglos tu v ie ra n  su  v a lle  d e  Jo se fa t, como 
los ind iv id u o s, b a s ta r ía n  e s ta s  o b ra s  sub lim es p a ra  que m u ch as  
faltas le fu e ran  p e rd o n ad as  á n u e s tro  sig lo  y  p u d ie ra  reco g erse  
y a s e n ta rs e  á  la d ie s tra  del E te rn o .

S eñores: si a b ra z á ra m o s  de  u n a  o jeada los dos e x tre m o s  d é la  
h is to ria , v e ríam o s  c la ra m e n te  cóm o todos los e sfu e rzo s d e l g é ­
n e ro  h u m an o  se1 h an  reducido  á p a sa r  de la e sc lav itu d , e n  q u e
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